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A família Orchidaceae destaca-se como uma das mais diversas do reino vegetal, amplamente 

distribuída pelo globo com 35.000 espécies. Apresenta elevada presença no Brasil, que encontra-

se entre os três países com o maior número de espécies de orquídeas. A coleta extrativista e 

desordenada, combinada à fragmentação de habitats e à dependência de fungos micorrízicos para 

germinação simbiótica, tem contribuído para a redução e limitação na abundância das orquídeas. 

Nesse cenário, a cultura de tecidos vegetais configura-se como ferramenta para rápida 

multiplicação, onde a semente é inserida em um meio de cultura que fornece os elementos 

nutritivos necessários para germinação. Contudo, cada espécie exige diferentes requerimentos 

nutricionais, sendo necessário testar a eficácia dos métodos tradicionais em cada espécie para 

determinar sua necessidade nutritiva. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo 

estabelecer um protocolo eficiente de alongamento in vitro para  Epidendrum orchidiflorum 

(Orchidaceae) com ocorrência em Sergipe. Plantas com cerca de 1,0 cm foram inoculadas em 

frascos contendo 20 mL dos meios MS, WPM e Knudson, com metade da concentração original 

de sais, suplementados com 15 g L⁻¹ de sacarose e 3,5 g L⁻¹ de ágar, com pH ajustado para 5,8 e 

posterior esterilização em autoclave. Utilizaram-se 24 frascos por tratamento, mantidos sob duas 

condições: fotoperíodo de 12 horas, à 25 ± 2 °C e irradiância de 40 µmol m⁻² s⁻¹, ou ausência total 

de luz. As avaliações foram realizadas aos 0, 30 e 60 dias após a inoculação, por meio da medição 

do comprimento dos espécimes. Observou-se crescimento semelhante nos meios Knudson claro, 

WPM claro, MS claro e MS escuro, enquanto o menor desenvolvimento ocorreu no Knudson 

escuro. O maior crescimento foi registrado no meio WPM sob condição de escuro. Conclui-se 

que o meio WPM mantido no escuro constitui o protocolo mais eficiente para a propagação in 

vitro de E. orchidiflorum, favorecendo sua conservação e potencial comercialização sustentável. 
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